
CHRONICA DA SEMANA 

Sl')l)IA1uo-A morte de um heroe.- l:m• noticio 
lri~lc 

O
s TELECR\\l\IAS do Porto annun­
ciaram a morte do pescador ,\laio, 
da Povoa do \'arzim, um heroe, 

que despresou mil vezes a vida para sal­
var a dos seus scmilhantcs, sem mira 
nas recompensas nem nos galardões so· 
c1aes. 

lós conhccemol·o, quando elle era 
ai nda um homem valido, musculoso e 
fo rte, que manejava um remo com a 
facilidade, com qu..: os janotas ma nejam 
uma badi11e, e tinha sobre os seus com­
panheiros de perigos e ele t ra balhos o 
mesmo ascendente, que Napoleão sobre 
os granadeiros das campanhas de l tal ia. 

Já la ''ào a lguns annos, e estamos a 
vêl-o ainda, alto, robusto, imponente, 
sondando do al to do Paredão, onde vi­
nham quebrar-se as ondas, o firmamcn· 
to, no qual as vc1.1.:s aparecia um pequeni­
no fragmento b1·anco, que mais parecia 
a aza de uma gaivota e no qual ellc ad· 
vinhava a nU\·cm precursora da tormen· 
ta, que ia levantar aquellas vagas cm 
ccrros de espuma, pondo cm debanda-
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da a esquadrilha numerosa dos barcos de pes­
ca, que lá longe apanhavam as redes, para tra­
zerem para terra o sustento de muitas familias, 
o pão de muitas creanças. 

E o mar principiava a rugir e a quebrar-se 
com fragor medonho nas penedias da costa, e á 
praia acudia m milhares de mulheres affiictas, que 
pediam a Deus, em a ltos brados, que trouxesse a 
sah·amento esses barcos, que ora apareciam na 
crista dos ''agalhões, ora se sumiam nos abys­
mos que elles cavam após si . 

E o ,\\ aio continuava no seu observatorio, 
aspirando o fumo do seu cachimbo de barro, 
sem despregar a vista do oceano, onde elle es· 
preitava as manobras dos valentes pescadores, que 
se encostavam aos remos para maior ser o im­
pulso, que os seu~ vigorosíssimos braços impri­
miam as fragcis embarcações, que rompiam, co­
mo setas, as \•agas encapelladas. Se o perigo era 
eminente, então o .\\aio deixava o seu pouso, 
descia á praia e g ritava: Eia rapazes! Lancha ao 
mar e remar com força. 

Elle ia ao leme e por mais crespa que fosse 
a marezia ninguem rccciava por o pequenino ba­
tel, no qual elle ia salvar os que estivessem cm 
perigo. 

Quando voltava de ter valido a alguns com­
panheiros e de ter arrancado ás garras da morte 
alguns pescadores, a multidão abraçava-o e acla­
mava-o, e elle sorria, sacudindo as manga::. da 
sua jaqueta de baeti lha, com a bon homia de 
quem se nào julgava merecedor d 'aquelles ap­
plausos. 

Era um heroe o tio .\laio, como lhe chama­
' 'ªm os poveiros n'esse tempo. 

Depois, elle em•elhcceu e deram-lhe um ha­
bito, e a munificencia regia, mais bizarra do que 
o paiz, estabeleceu-lhe uma pensão diaria, que 
poz ao abrigo de morrer de fome aquelle que 
tan tas vidas salvara e tantos heroísmos. prati­
cou . 

Os jornaes não deram promenores alguns 
acerca do funeral d 'csse benemerito, que pro­
''avelmente foi levado na tumba da misericor­
dia para a vala commum do cemiterio da povoa­
ção, onde, d'aqu i a alguns mezes, será impossi­
' 'el descriminar os ossos d"esse bravo, dos de 
qualquer influente eleitoral, que la se vá enter­
rar. 

~ão comprehendcmos o desamor patern;ll do 
governo pelos seus filhos benemeritos, e espe­
ramos que ao menos o município resgatara a 
divida contrahida com o Yelho .\\aio, mandan- 1, 

do erigir-lhe um monumento, que atteste aos 
vi ndouros, que estão all i as cinzas do homem, 
que foi um cidadão humanitario e um heroc. 

X 
Dizia o 'Di,1rio de Xoticias, em um dos seu;, 

ultimos nu meros, que o sr. ]). Antonio 1\) res 
de Gouveia, ul timamente nomeado bispo de Bc­
thsaida, se recolhera, em retiro espiritual, ao sc­
minario dos Carvalhos, onde estará encerrado e 
incommunicavel até ao dia 23, cm que seni sa­
grado pelo ex."'º sr. cardeal D. i\mcrico. 

Para nós foi uma tristíssima noticia, não só 
porque comprehendcmos os rigores d 'esse iso­
lamento, como sabemos imaginar as horas de 
profundíssima tristc1.a, que vão pesar sobre sua 
emi nencia, vendo desfilar, como legiões de re­
morsos, as recordações dos seus dias de gloria, 
quando a universidade applaudia o livre pcnsa­
do1-, que varria do portice do templo da sciencia 
moderna a poeira secular das crenças para dei­
xar cm plena luz a phi losoph ia da his toria, essa 
lente poderosa, atravez da qual s. ex.• mostrava 
aos seus discípulos os crimes dos papas e os er­
ros d"essa egreja, nas aras da qual despedaça 
agora os ídolos d 'cntão e sacrifica as verdades 
de outr'ora. 

Duro castigo é esse: porque ou s. ex." chora 
arrependido sobre os erros passados, ou soffrc 
a humilhaçào de retractar as suas con,·icçôcs 
para satisfazer a vaidade de pôr na cabeça a 
mitra episcopal. 

Em qualquer dos casos devem ser acerados 
os e::-pinhos da corôa prelaticia, cruel o isola­
mento do seminario dos Carvalhos e duro esse 
leito de penitencia, onde não es,·oaçam os so­
nhos, porque nas horas de insomn ia s. ex." assiste 
ã lucta travada entre 'l~én:m e Pio S ono, entre 
a razão e a fé, entre a sciencia e o syllabus. 

Xós comprchendemos a afos/asia, quer clla 
signifique a rcbclif10 do raciocín io contra as im­
posições do dogma, quer traduza a revolta da fé 
contra o predomínio da razão: e a uma e outra 
chamamos apostasia, porque qualquer d'cllas 
importa a renuncia de um credo professado e 
contra ambas a egrcja ou a sciencia decreta as 
suas penas e impõe as suas excomunhoes. 

O illustrado bispo de Bi:thsaida apostatou da 
sciencia, porqui: reconheceu de certo esses aro~. 
que no cadinho do provado talento de s. ex." ;,e 
reduziam a lucidas verdades, e, arrependido das 
heresias ensinadas, reg ressou ao lar paterno, de­
pois de ter desbaratado em prodigalidades ca· 
thedraticas a herança do geoio e do talento. 
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O pac da christandadc, menos amora,·el do 
que o do c"angelho, custou·lhe a perdoar, mas 
afinal sempre se resoh·cu a receber o ingrato, 
não com festas e banquetes, mas com uma to· 
lerancia. que pode significar a duvida do verda· 
deiro arrependimento do prodigo. 

Xos acreditamos na sinceridade da conver­
são, mas temos direito a esperar do sabio prela­
do uma retractação publica dos seus e rros, uma 
demonstração cathcgorica da falsidade dos ar­
gu mentos com que combatia o dogma catholico 
e uma exposição clara dos motivos, que actua­
ram na conscic ncia do novo Agostinho, para re­
negar as doutrinas, que ainda hontem ensinava, 
com uma proficiencia assombrosa e com um vi­
gor de phrase e ele a rgu mentação, que deixaram 
g loriosas tradições no primeiro estabelecimento 
scicntifico cio paiz. 

Queremos um livro, que nos console esta tris· 
tcza e nos convença de que a admiração, que ti­
nhamos pelo privilegiado talento de s . ex .', nos 
levou a acceitar, como verdades ind iscutiveis, os 
sophismas, que cahiam cm torrentes de eloquen­
cia da cadeira, cm que se sentava um dos mais 
conspicuos lentes da Universidade, que no mundo 
das !curas se chamou 1\ ntonio Ayres de Gouvéa. 

+~+-

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
'OSSA primeira gravura representa um tri­
bunal chincz, que nada tem de notavel 
sob o ponto de vista architetonico. 

Um muro exterior, táo elevado como o pro­
prio cdificio, esconde-o. O patco da entrada está 
ladeado de prisões, uns cubicu los gradeados 
com bambú, onde durante a noite ficam fecha­
dos os prezes. 

N'cste palco, um g rande numero de desgra­
çados, com os membros descarnados, com a fa­
ce livida c apenas cobertos com alg uns immun­
dos farrapos, jaz deitado ao sol. Uns. presos 
pelo pé com uma corrente soldada a uma e nor­
me pedra, outros mcttidos cm buracos feitos cm 
grossas taboas, que técm de levar comsigo quan­
do andam, outros finalmente com cangas, eis o 
espcctaculo commo,·ente, que se offcrece ao vi­
sitante d·cste~ ar.tros horriveis. 

\a China a penalidade é tào brutal como é 
sabia a jurisprudcncia. 

Para os legisladores d ·aquclle imperio a es- li 
cala penal compõe-se quasi exclusivamente de 

bastonadas, dadas com um bambu mais fino ou 
mais grosso segundo a gra,•idade do crime, como 
se o homem fosse apenas um animal seosivel á 
dór physica, sem brio, sem honra, e sem digni· 
dade. 

Depois das bastonadas, as penas mais miga· 
res são a canga, a golilha e a expulsão perpetua 
para a Tartaria, a qual pena só p6dc ser applica­
da aos mandarins, que commcttcram algum cri­
me no exereicio das suas funcçúes. 

X 
A nossa segu nda g ravura rcpn:senta um pap,1 

g rego. 
Estes papas, apesar do qualificativo, náo pas­

sam de simples padres, ig uacs em cathegoria aos 
popes russos . 

Os seus habitos tala res, de que usam constan­
temente, são singelos e dcspretenciosos e dão aos 
que os trazem um caracter de respeitabilidade 
em harmonia com a profissão. 

Os bispos são mais faustuosos nas suas ves­
tes, o que lhes dá uma exterioridade luxuosa e 
pouco em harmonia com os instituidores do 
apostolado, que elles dizem representar. 

A egreja grega é uma egrcja christã dessi­
dente e que conta um numero consideravel de 
fieis. 

X 

A terceira gravura representa uma mulher 
d"Egina, um d'esses typos accentuadameote cor­
rectos e bellos, que só se encontram nas po,·oa­
ções da Grecia. 

.\Ir. Henri Rclle no seu magnifico livro -
Voyage en Grece, - dá-nos minuciosas noticias. 
não só do caracter, como das f6rmas physicas que 
destinguem os cliversns povos d'aquella região, 
na qual a natureza espalhou a ílux os primores 
do seu poder crcador. 

Nos povoados ruracs, onde a civilisação náo 
chegou ai nda, ~ conservado o traje nacional, 
tão elegante como distincto, o qual faz realçar a 
belleza d'esscs bellos excmplan:s, que por lá se 
deparam aos est rangeiros para escravisa r lhes a 
admiração. 

Effeetivamcntc não ha no mundo homens e 
mulheres tão formosos como os gregos e para o 
leitor poder apreciar a exactidao da nossa affir­
mativa. basta attender à pureza de contornos da 
nossa gravura, feita segundo uma photographia 
autentica e autenticada. 

X 
A nossa quarta gra ... ura representa um thea­

tro na China. ,,\r. de Possielgue affirma que o 



A ILLUSTRAÇÃO POPULAR 

gosto pelas representações dramaticas estâ muito 
deseO\·ol"ido no Celeste lmperio, mas apesar 
d 'isso não existem theatros permanentes. nem 
são authorisados em Pekin. O governo, porém. 
tolera a sua construcção pro,·isoria nas praças 
das cidades, mas por um tempo limitado e na 
época das festas publicas. Toda\·ia ha theatros 
em muitas casas de chá, analogas aos cafés can­
tantes da Europa e as 
classes ricas, quando cs 
cripturam uma compa­
nhia para celebrar qual­
quer solemnidade de fa. 
milia, com o fim de se 
tornarem popu lares. dão 
entrada franca ao publi ­
co, na parte do cd ificio 
res<.'rvada ao especta­
culo. 

As peças representa­
das, segundo a aílirma­
çàode um outro viajante, 
.\\r. Treves, não passam 
de uma espccie de ale­
gorias, sem merecimen­
to littcrario, sem con­
cepção artistica e sem 
graça. 

Para os leitores faze· 
rem ideia do que~ uma 
sala de espectaculos na 
China ofTerecemos-lhes 
o especimen da nossa 
gravura. 

MINIATURAS 

O ,\\/\HQCl~Z DE J'O,\\ BA f. 

mas só depois de subir ao poder, como minis­
tro da guerra e dos estrangeiros, é que se vio 
o que aquelle bem organisado cerebro e robusto 
braço eram capazes de pensar e executar. 

Acabando com a inquisição e expulsando os 
jesuitas, fazendo depois com que Clemente x1v 
publicasse um Bre-i:c, em que abolia a Compa­
nhia de Jesus. o marquez de Pombal curou duas 

.: 

formidaveis chagas, que 
minavam Portugal. 

Não menos cuidado 
lhe mereceu a instruc­
ção. Reformou a .Uni­
versidade de Coimbra, 
que então se achava o'u· 
ma dccadcncia assusta­
dora e deu-lhe, para se 
reger, uns estatutos, que 
foram a admiração de 
todos os estrangeiros e 
pelos quacs ainda hoje 
se rege. 

Por occasião do ter­
remoto de Lisboa, cm 
1;55, mais uma ,·ez te,·e 
ensejo de mostrar os 
assombrosos recursos do 
seu genio privilegiado. 
:'\"um momento fez sur­
gir d"um montão de rui· 
nas a florescente cidade 
baixa. Desenterrou os 
infelizes, que agonisa­
vam sob os destroços do 
terremoto. l ~nterrou os 

POUCAS naçf1cs havc· 
rà que tenham na 
sua historia nomes 

tão d is ti netos, como 1 >or· 

P,\l'A Gl{EGO 

mortos, que eram aos 
milhares, evitando as­
sim uma epidemia. Pre­
veniu tambcm a fome, 
que se segu iria ao terrí­
vel cataclismo, abrindo 
os celeiros, desembar-

tugal. Entre os muitos, cm que a nossa abun· 
da, sobresae por certo o do marquez de Pom­
bal, o grande reformador, que fez sahir dos vc· 
lhos e ferrugentos eixos, em que gira,-a e en­
trar n'outros de prosperidade, a politica, a in­
dustria, o commercio, as lettras, etc. 

O marquez de Pombal, logo no principio da 
sua carreira diplomatica, revelou o genio de que 
era dotado, resoh·endo a nosso fa\•or uma pen· 
dencia de alta importancia com a Inglaterra: 

cando viveres, que se 
ach1H•am a bordo e permittindo a entrada de ge­
neros, sem direitos. 

.\luitos e muitos factos ficam ainda por ennu­
merar, mas o pequeno espaço, consagrado a esta 
secção, não permitte ser mais minucioso. 

A recompensa de tantos serviços prestados 
por Sebastião José de Can·alho e :ilello, mar­
quei de Pombal e conde de Oeiras, foi receber 
a demissão de todos os empregos e cargos, que 
exercia, e ser desterrado para vinte leguas da 
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córtc. Nasceu cm Lisboa a 1 J de ma io de 1699, 
e morreu em Pombal a 8 de maio de 1782. 

C1;ST0010 Jos& º" S11.v.\. 

~~---+ol[~~~-

R E V l STA DOS THEATROS 

O
TRo'·~ooR ~eve um exito nota,·el, uma exe· 
cuçao primorosa e um successo surpre­
hendeotc, porque allirmou a capacidade 

a rtistica das primeiras 
partes, encarregadas dos 
principaes papeis d'a­
quclla partitura. 
~ào seremos nós, os 

menos compete ntes com 
certeza, ent re todos os 
criticos do theatro lyri· 
co, que deixemos de con­
signar a nossa adhesao 
ao preito universal, con· 
sagrado pela opiniào aos 
bravos artistas; e se po­
des se ser accrescentada 
a gloria de cada um d'e(. 
les com a manifestação 
do nosso eothusiasmo, 
aqui a deixa\'amos ex­
pressa, porque a sou· 
beram conquistar com 
desusado denodo e com 
bri lhante galhardia. 

mente. O publico fez uma O\'ação enthusiastica á 
sempre festejada opera de Verd i, a qual apezar 
de pertencerá velha escola italiana e de estar fora 
das normas da musica moderna e da orientação, 
que á harmonia está dando a escola allemã, en­
contra sempre o agrado geral e os applausos do 
maior numero. 

~ós gostamos do Troi•<ldor, d'aquellcs dt.licio­
sos gorgeios, d'aquellas combinações de notas 
que caem no ouvido, deleitando-o, d'aquella 

profusão de harmonias 
que se percebem dist in­
ctamente e se decoram 
sem difficuldade, final­
mente d'aquella prodi­
galidade de sons, que o 
divino maestro espalhou 
a flux n'aquella opera . 

. \ empreza cabe aqui 
o elogio pela acertada 
escolha, que fez dos ar­
tistas e pelo cuidado, que 
lhe mereceram o mise· 
en scene e todos os pro· 
menores do ensemble, 
que e deveras per fo ito e 
correcto. 

Pootechi merece tam· 
bem uma mençào espe­
cial, apezar de lhe cabe­
rem por ig ual os applau­
sos, com que foi sauda· 
do o tenor Guille, por· 
que Pontechi foi o mes­
tre do bravo art ista, que 
já recebeu a consagra­
ção do seu talento nas 
ruidosas manifestações 
de cnthusiasmo, com 
que tem sido saudado 
no Trovador. 

X 
O Colyseu continua a 

ter enchentes cm cada 
noite e a companhia Diaz 
a apresentar novidades 
em cada espectaculo. 

Os louros mais viço· 
sos, colhidos no <lesem· 
peoho do Trovador, per­
tencem, porém, a Novel­
li e a Guille, dois orgãos 
vocaes perfei ti ss imos, 
dois cantores admira ­
veis, duas gargantas pr i­
vilegiadas e que seriam 
duas notabilidades artis· 
ticas se alliassem á scien· 
eia do canto a sciencia da 
scena, se soubessem co­
mo a Paschoa e Devoyod 
pizar o palco e fazer uso 
d'essa difficilima arte, 
que dá ao actor a intui­

.\\Ll.llER D"l::GI\ \ EfTectivamente o pu­

ção verdadeira do papel, que representa, a noçáo 
exacta das situações e a comprehensào completa 
das paixões que devem fingir, se e que os gran­
des artistas não são dominados por citas real-

blico tem rasão na pre­
fcrc ncia que dá áq uelles diver t imentos, porque 
além da liberdade, que gosa pelas concliçôes es­
pcciacs da casa, sac d'alli alegre e satisfeito por· 
que encontra diversão para os cuidados do dia e 



166 A ILLUSTRAÇ~O POPULAR 

um remedia agradavel para os aborrecimentos 
da existencia. 

Além d 'isso a companhia é C'Ccellente e pos­
sue artistas notabilissimos e distinctos, sendo os 
espectaculos bem distribuídos, porque o pro­
gramma de cada um é escrupulosamente feito e 
fielmente cumprido. 

No volteio apresentou a empreza uma artista 
admirave l, que executa, com uma agilidade pas­
mosa, difficilimos trabalhos e entre elles os sal­
tos mortaes, que são na verdade surpreheoden­
tes. 

Os trabalhos das barras fixas sào maravilho­
sos e, posto que já tivessemas pre~enciado os 
dos irmãos Boissets, não deixamos de rcconhc· 
cer que os ar tistas que ac tualmcnte os execu­
tam, ;ipczar de não serem supe rio res cm merito 
áquellcs, sabem comtudo produzir mais efTeito, 
já pela distincção, com que se apresentam, já pela 
precisão, com que trabalham. 

Lembramos á empreza a con,·enieocia d'apre· 
sentar trabalhos de equitação em alta escola, 
para o que não carece de cscripturar artistas, 
pois o publico contenta-se com ver, no circo, o 
emprezario, o sr. E nrique Diaz, um elegante ca­
,·alleiro, um mestre a·aquella diílicil arte e um 
artista liors ligne, como o demonstra sempre que 
se apresenta em publico. 

Como sympathisamos com a cmpreza pela 
seriedade, com que ella se esmera em correspon­
derá sympathia publica, por isso apresentamos 
aquella ideia e seremos os primeiros a applau­
d il-a se a virmos realisada . 

----~~+--

CARTEIRA UTI L 

PRECEITOS RELATIVOS AO F:XERCICIO 

UM 110ME.11, moço a inda, com tanta inteligcn­
cia como talento, que acaba''ª pelas via­
gens uma educação começada pelo estu­

do e pelos bons exemplos, encontrou um dia cm 
uma estrada muitas mulheres bonitas, tão dis· 
trahidas, que nenhuma d 'ellas se apercebeu que 
eram observadas pelo viajante. 
-1~ admiravel isto, d isse cllc e, impellido 

pela curiosidade, aproximou-se de uma e ousou 
perguntar-lhe o que é que procura .. am com 
tanta attençào. 

Isto foi bastante para que as outras se apro­
ximassem e cotão, cheia de pudor e hesitações a 

jovcn senhora intcrro~ada, rcspondeu: -Scnhor , 
nós procuramos ha oito dias. sem resultado, 
n 'estes prados, um pequeno animal chamado ba· 
silisco. 

- E posso eu, senhora, saber qual o fim a 
que e destinado esse animal com tanto affi nco 
procurado? 

- O rei, respondeu clla. está muito doente, 
o appet ite desapparcceu-lhe, o tedio consome-o 
e mina-o uma febre lenta, e o medico que o tra· 
ta. um dioico celebre, promettcu curai-o logo 
que elle tomasse um caldo de basilisco: masco· 
mn o basilisco é um animal rarissimo. ao que 
parece, o rei promettcu cspozar aquella que ... 

- Senhora, interrom peu o Yiajantc, o med i­
co tem razão, o basilisco é um rcmecl io elllcaz: 
infelizmente, porêm, nào existem basi liscos, o 
ultimo morreu nas minhas mãos, eis aqui a sua 
pcllc, que tenho o prazer de poder ofTtrccer a 
' ' · ex.•..-\ "erdade, acrescentou ellc. sorrindo com 
intenção, é que é dillici l fazer um caldo com 
essa pellc secca e mirrada, mas eu vou indicar 
a maneira de substitu ir esse resultado. Esta 
pcllc preciosa deve se r bem cosida e depois 
cheia ele uma fina penugem, ele maneira que fi­
que com a fórma cspherica, uma bola solida, que 
o rei de,·erá atirar e rolar cem ,·ezes ao dia, de 
manhã e de tarde, na safo dos nrnrecl1i1CS, auxi­
liando-o v. ex.• n 'esse exercício. Os bencficos 
resultados cada dia se manifestarão, e cm troca 
d 'cstc pequeno serviço não peço mais que a rc· 
cordação da boa vontade com que vol·o presto. 

O rei . efTcctivamcntc, fez o remedia elo via­
jante e deu·se bem, e quinze dias bastaram para 
sentir·se completamente restabelecido. 

Sua magcstade tinha jogado a péla e feito 
cxe,.cicio sem oºsaber. 

~: que efTectivamcntc nada ha tão convcnien· 
te para a saudc como o exercicio. O trabalho 
desafia o appctitc , facilita a digestão e produz 
um somno calmo e reparador. A ociosidade i;cra 
o tedio, o aborrecimento, a insomnia e a fra­
queza. 

Creado com a robustsz necessaria para ar· 
rancar do seio da terra o seu sustento, por meio 
do trabalho, o homem, cm geral. não satisfaz 
ás imperiosas necessidades da natureza. 

E, todavia, tudo cm nós parece disposto para 
o movimento, e cada acto ela vida nos obriga â 
agitação. Para que deixar pois ocioso o unico 
recurso de que podemos dispôr livremente? 

Por felicidade o coração pulsa por si mesmo 
em cada segundo e de quatro em quatro segun· 
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dos o pulmão enche-se de ar sem interfcrencia 
estranha, porque alias a nossa preguiçosa \'On· 
tade, cem \'ClCS ao dia, dc;ixaria apagar essa cha­
ma divina que arde dentro em nós. O pendulo 
admiravcl da cxistcncia trabalha por si, e nós 
oem coragem temos para marcar as horas! 

Trabalhac, pois, e ,.j\'ercis muito tempo sem 
enfermidades nem solTrimcntos . . \las variae os 
trabalhos, di\'crsilicac os cxcrcicios. ;'lião con­
sintaes que fique ocioso nenhum dos vossos or­
gãos, como nào permittis a preguiça a nenhum 
dos vossos creados: n'estes a ociosidade produ­
ziria vicios, n'aquellcs doenças. 

Cultivae o vosso campo e colhereis a abun­
dancia e a saude: cuidae do vosso jardi m e res­
pirareis um ar mais pu ro, saturado de perfumes 
naturaes e salubrcs. 

A vida do campo torna o homem melhor, 
mais bondoso, mais a legre, mais paciente e p ren­
de-o ao futuro pela esperança. A vida do campo 
inspira gostos simples e torna as \•irtudes Caceis, 
cicatriza as chagas da ambição e deixa morrer 
as paixões más, que medram de um modo pro­
digioso nos centros muito populosos. 

l.tmo1u~ BouRoo~. 

...!'a. X~ • • &J~IUC 

O B.\HQl 1-.lltO 

Sobrt• o rncu 111 rono Je 'ngas 
Sou mais que orgulhoso n•i 
Que importa ruja n tormenta 'I 
N1111cn nnt~ elln eu •acillei. 

f'. 11111 1inlncio o rn1•u barco, 
.\l t!u reino o rnor, 1wtrin o cru, 
Sorrio, oqui, ''<' ndo a rnortr, 
Ni10 n terno o 11 rrojo meu. 

Dns lml\ ns oudns domi110 
O iudomito furor, 
Q11n 11 to rnnis cllns Sl' elrva111 
)lnior é o meu v~lor. 

O 111(•11 lt•111(• é o ••scudo forh• 
Com o qunl A• 'c'""~r"' · 
lh•poi• <1u1• a tornw11tn pas;a 
Ell•• 1l111•111-1nc: -11; um rei . 

Só pt•ço a n ... us •Jlll' COll>Pf\\' 

O m<·u bnrco-.i-ylo meu. 
Sohr~ t''llls Ontlas do• prata 
Qu1·m ,: li\I'(' l'OlllO Pll" 

FOR U-~ BEIJO 

ROMANCg OE ERNESTO CllPENOO 

tConlintfado do 1tumwo a1tl«td~ltf 

-A su., viuva, m} lord. 
- D. Francisco morreu? 
- Tive a desgraça de perdei-o ha dois 

annos . 
- Perdoe-me v. ex.' a admiração que sinto 

e a dór que lhe causo, avivando essas recorda­
ções: mas cu não podia prever um acaso, que 
me proporciona occasiáo de apresenta r a v. ex .· 
os meus respcitos e os meus pczames. E u igno­
rei ate hoje que o ma rquez de Sandoval t ivesse 
sido casado. 

- Elle não teve tempo, mylord, de pa rtici­
pa r aos seus amigos da Europa o nosso casa­
mento. 

- Porque? 
- Porque morreu no mesmo dia, em que ca-

samos. 
-~o mesmo dia? 
-Ao sahir da igreja. .\ \omentos depois de 

receber-mos a bcnção nupcial D. Francisco cahiu 
fulminado por uma apoplexia. 

- Que desgosto, meu Deus! disse cu que 
não podia dissimular o meu espanto. 

-Estou a contar-lhe a triste verdade, my­
lord. 

- EITectivamcntc é uma verdade bem triste, 
e o coraçàó de v. e'l:c.' solTreu decerto mui to 
com essa desgraça. 

A marqueza não respondeu. Parecia absor­
vida por sombrias reílexões, que cu attribu i ao 
fa tal acontecimento, cuja lembrança acabava de 
ser d isper tada . 

- Perdóe-me, disse clh1, fitando em mi m os 
seus fo rmosos olhos, perdôe-mc, mylord , eu es­
tava agora dist rahida . 

Elia pronunciou essas palavras com um accen­
to estranho e um modo nervoso, que eu não 
pude explicar. 

Eu continuei a conservar-me silencioso ven­
do-a cahir de nO\·o na sua abst racçáo, e reccian­
do ser indiscreto fiz um movimento para alTas­
tar·mc: mas a marquc1.a levantou-se de repente 
e, fazendo um visivcl esforço para recuperar a 

1 

sua serenidade, pediu-me o braço para dar um 
passeio no tombadilho. 

li 
-.\lylord, disse-me clla, sorrindo: eu trato-o 

como se v. exc.' fosse um velho amigo, e deixe-
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me prevenil-o de que estou disposta a abusar 
da sua condescendcncia. lia um mcz que viajo 
só e que me aborreço d 'esla solidão e pedia ao 
acaso que me deparasse uma companhia agra­
davel e com a qual eu podcssc ao menos trocar 
algumas palavras. Eu respondi a este compri­
mento com outro igualmente amavel e gracioso. 

A marqueta contou me então, que regressa­
va da Suecia, aonde a tinham chamado nego­
cios de: familia, que ia a Bak onde de,·ia espe­
rai-a seu -cunhado O. Paco de Sandoval que, 
depois da morte do irmão mais \·clho, tinha to­
mado o titulo de marquez. 

V. ex.• tambcm conhece D. Paco ? disse cita. 
- )(ão, minha senhora, respondi eu. Quando 

estive no Brazi l D. Paco estava cm França e 
nunca nos encontramos. 

-Ah! disse clt.1 cahi ndo de no ,·o na sua 
abstracção. 

O TllF:ATRO NA CH l:-IA 

Até então tínhamos fallad o cm francez , o qual 
cita pronunciava com uma pureza e correcção 
admira veis. 

Eu fiz lhe notar isso e ella respondeu me: 
- Não se admire . .\l eu pae era brazileiro e 

cu nasci no Rio de J aneiro, mas minha mãe era 
franceza e fui educada em Paris. Eu não ''ci­
tei ao Brazil senão para casar-me e essa união 
estava, desde muito, tratada entre.\\. de Sande· 
vai e a minha família. D. Paco f..:z uma viagem 
a França para pedir a minha mão para seu ir­
mão mais velho. -Sir \\'illiams, - accrescentou 
cita . mudando bruscamente de tom - o sr. acre­
dita que haja gente cuja presença cause desgra­
ças e cuja vista seja impregnada d'esse fluido fa­
ta l, a que em ltalia se chama mau olhado? 

.\las .. . cu não sei! respondi eu sobrema­
neira embaraçado com uma tal p-:rgu nt..i a quei-
ma roupa. <limti111la.) 

PASSATEMPO 

CH.-\RAOA EM QUADRO 

A J. Jo'. SOOR.AI. 

Na boiicn 
Medida 
Cidode 
Nus aves. 

z., Fu"''-

PERGUNTAS E:'\ JG.\\ATICAS 

Qual é 3 povoaçjo por1uguc1a que se , .ê na 
eira. e qual a que se '"" no~ concgos? 

z.~ rlj~ t~. 

LOGOGRIPllO POR 1.F.TTRt\S 

.A r •• Q. 

Aqui ,-.::des uma prnncha- 1-1- s-7-2 
Que scn·c p'ra fozcr puo-1-4-4-4-2-r 

Se quizcrem docifrar 
Appel lido encontra rão. 

e \l<\IO " SocsA. 

F.XPLJC,\ Ç\O DO PA~SATJ \11'0 00 '\"t: \IERO 19 

Logogripho-CornaJre 
Charada cnigmn1ica-Cllf[f1//ta. 
Charada< electricas-1..aias- Saial. 
Problema-YI eJ,1de do p.w é ./O ar.n:;s, a 

do filho io. 
oo :..:tw.,umo 20 

CharadJs- /lloda - Dialogo. 

T~ IJ. (.)a Emprczn 1. ucrar1a l.u;.o llratih.:iru- l~isb1ia 
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